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EXPED! 

— Tivemos a satisfação de recebera carta, com que 
nos honrou o Sr. Dr. José Feliciano de Castilho e d'el- 
Ja faremos uso mui proveitoso para a importante ques- 
tão da — propriedade litteraria. Ainda que estas li- 
nhas, por nenhum modo nos dispensem de devidamen- 
te cetribair as delicadas e lisongeiras expressões do 
Sr. Castilho. não podemos deixar de consignar aqui 
este agradecimento. como um bom agoiro para as fu- 
turas relações litlerarias, que se devem estabelecer 
entre o Brazil e Portugal. 

— A memoria sobre a Provincia de Cabo Verde, 
pelo Sr. D, Antoniw de Almeida, mui brevemente co 
meçará a ser publicada. 

Não nos foi possivel hoje, por falta de espaço, 
publicar os arligos que escrevemos, sobre o Iris, e 
sobre à primorosa exposição que das suas pinturas fez 
o Sr, Metrass, 

— A Carta do Sr. Gonvêa lerá a resposta que o seu 
auetor deseja. Agradecemos-lhe as expressões que nos 
dirige e esperamos continuar a receber provas da con= 
sideração que tivemos a fortuna de lhe merecer. 

Publicações recebidas: — Relatorio sobre o Cadastro, 
pelo Conselheiro Ministro e Secretario d'Estado Ho- 
norario Autonio José d' Avila. — Lisboa, na Imprensa 

tonal — 1848, 

Plano Geral da Insirueção Publica nos Estados Por- 
tuguezes da India, precedido de uma exposição, em 
que se appresenta o quadro historico dos institutos do 
ensipo que ahi existem , comparando-os. com os que 
à elles se tem mandado substituir, o melhodo. pelo 
qual se deve proceder á sua reforma e organisação , 
por Antonio Caetano Pacheco. 

4 Lyra, jornal de poesias, publicado no Porto, 
3a b 

Reflexões ácerca dos prejuizos queresultariam ao The 
souro , é q, seus credores, alterando se, as disposições do, 
decreto de 9 de dezembro de 4847, que fixou,o valor 
das Notas do Banco de Lishoa, pela seu preço, no 
mercado, pelo Conselheiro M. M. Franzini, Ministro, 
de Estado Hanorario. Vende-se na Rua Augusta n,*S 

Jornal da Sociedade Calhotica n.º 9. Contém um 
excellente artigo acerca da Ascensão do Senhor, es. 
cripto pelo Sr, E, R..S, Malhão. Alegra-se-nos 
Wa sempre quo vemos escrever. assim em laes ma- 
terias 

Revista Popular n.º 16, com duas estampas, con- 

tém varios artigos interessantes: 
- Conta da Commissão do Recolhimento de Nossa Se- 
nhora das Dores e S, José da cidade do Porto, desde 
0 1.º de setembro de 1847 até 29 de fevereiro de 1818, 
Folgâmos de que esta, e outras ofertas, que nos são 
fazendo, próvem, que se começa à compreender, que 
a Revisra estima muito a posse d'estes documentos. 

Archivo Portugues n.º, com uma estampa. 

Jris. periodico de Religião, Bellas Artes , Scien- 
cias, Letras, Historia Poesia, Romance, Notícias 
e Variedades. collaborado por muitos homens de le- 
tras, e redigido pelo Sr. Dr. José Feliciano de Cas- 
tilho; Barreto, nº! 1 à 5 — publica-se no Rio de Ja- 
neiro-duas vezes por semana. Em Lisboa recebem-se 
assignaluras na Rua Augusta n.º 8, 


TE. 


JUNHO — 22 — 1848, 


COMIBONMERTOS UTEIS, 


MOLESTIA DAS LARANJEIRAS. 

Assim que publicâmos o artigo do Sr. Albano 
da Silveira, ácerca da molestia' dás laranjeiras, 
logo-nos pareceu conveniente chamar, sobre este 
importante ponto, a altenção das pessoas com- 
petentes. 

Hoje que inserimos a carta, que, sobre o 
assumpto, nos escreveu o nosso estimavel amigo, 
9.Sr. João Palha, de novo insistiremos. na con= 
veniencia de ampliar e continuar, pela imprensa, 
a ventilar esta discussão, que de tanto proveito 
póde ser, para um dos mais preciosos ramos da 
nossa agricultura. 

A Revista póde honrar-so de ser o jornal, 
que mais'se tem interessado sempre n'estas ques- 
tões. Na vasta extensão de seis volumes consecu- 
tivos, os nossos agricultores Leem encontrado has- 
tas provas do quanto taes materias andaram sem- 
pre na parte mais “essenciol do plano d'este 
Joqnal, 

Pela nossa parte não nos cançaremos de repe- 
tir o que mais de uma vez temos. dito; — entre, 
todas quantas communicações , que. nos possam 
ser feitas, nenhumas “presamos mais do que as 
que se referem à agricultura. 

Aproveitamos ainda este ensejo. para ver se po= 
demos acabar com a indiferença , de que já nos 
queixámos, ao 'recordar — que mem todos os pe- 
didos que, n'este sentido, temos feito, foram 
attendidos , como esperavamos , para bem d'esta 
nossa terra. 

Tanto no artigo do Sr. Albano, como na carta 
do “Sr. Palha, propoem-se alvitres e receitas para 
essa múlestia, que annualmente vae empobrecen= 
do mma, parte avultada da nossa lavoira. 

É mister que os lavradores, que os homens 
praticos 'se' não acovardem com o receio de es- 
crever. Nºeste ponto, diremos, como tantas ve- 
zes declarou o nosso respeitavel amigo, e funda- 
dor d'este jornal — « escrevam o que souberem e 
como podérem , pois que por nossa conta correrá 
a fórma, em que as idéus se devam expór. » 

O que nós desejamos são fuctos. Em quanto 
os agricultores se não deixarem d'esse receio, 
que faz com que não commaniquem, pela im- 
prensa; as suas opiniões, será impossivel, que, 
em seu proveito, se faça obra de vulto, 
“Esperamos que estas ponderações os convençam 
para que nos participem qualquer facto, que pos- 
sa esclarecer este: ponto, bens: como qualquer re 
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sultado que se tire da applicação das receitas con- 
tidas em ambos os artigos, 

O nosso maior desejo & que, em relação a to- 
das as questões, que se referem à agricultura, 
os nossos colaboradores ou leitores se empenhas- 
sem para que, na Revista, tomasse devido am- 
plitude “a: discussão - de todos os interesses ogri- 
colus. 


4.) 


( 
Meu Bom Amigo. 

491 Acabo de ler o n.º 25 da Revista UxivensaL, 
e muito prazer tive, vendo que a molestia, que tem 
atacado 05 nossos laranjaes, merece as attenções da 
imprensa. 

É sem duvida digno de elogio o zelo do Sr. Albano 
da Silveira, Se o conhecesse pessoalmente, por certo 
Me dirígia esta carto, pedindo lhe licença para lhe 
appresentar algumas observações sobre o assumpto: — 
não estando, porém, nas circumstancias de dever 
tomar esta liberdade, abuso da paciencia do meu ami- 
go, e peço lhe que faça dos minhas breves reflçxões 
6 uso que julgar conveniente. Y) 

Parece-me que se intende, com maus fundamentos, 
que a molestia, que lantos estragos causo aos poma- 
res dos Açores, principalmente aos de S. Miguel, é 
a mesma que, entre nó: tem sido causa da ruina 
de alguns proprietarios, e vrigem de perdas conside- 
raveis pará outros 

Nos Açores , dois males se appresentaram, qua 
simultancamente, destruiudo pomares inteiros, com 
rapídez espantosa, 

Appareceu primeiro a molestia, a que alli se deu 
6 nome de lagrima, e depois a invasão do bicho, ou 
soeus hesperidum. 

Chamaram lagrima ao primeiro mal, porque a ar- 
vore duente parecia chorar, encontrando se no tronco 
algumas bolhas em fórma de lagrima, como se vê nas 
arvores resinosas. As folhas amarellociam, e as rai 
2es mostravam completa putrefacção. 

Do bicho ou cocus nada digo, porque as informa- 
ções, que por vezes me teem sido dadas por um meu 
particolar amigo da ilha de S. Miguel, são conformes 
ao que escreveu o Sr, Albano da Si Ê 

Pelo que tenho visto e ouvido, o mal das nossas 
larangeiras, não procedo de ser 3 arvore atacada pelo 
insecto, que appareceu nos Açores. Os simptomas da 
doença são inteiramente diflerentes. — Se examinando 
as arvores doentes encontrassemos as bolhas de que 
falei, poderiamos imitar os michaelenses, e chamar 
ao mal, doença de lagrima ; porque a amarellidão da 
folhagem ea damaificação das raizes, existem entre nós, 
eomo n a, quando alli se talmolestia, À ra 
centro da vida da arvore, appresenta um tal apodr 
cimento, que apertando-a entre os dedos se desfaz , 
exhalando um terrivel cheiro. 

A rama não mostra vestígios de fertugem, nem de 
insecto algum, e por isso digo que não é o cocus No 
tronco, como disse, não se vê a lagrima : — parece 
pois que é uma terceira doença 

Infeliz do pomareiro, que vê a primeira arvore ata- 
cada por tão damnada molestia; porque corre grande 
risco de perder em breve o seu pomar, que, apezar 


da má quadra que vae correndo para o commercio, 
e da terrivel erncorrencia ds Açores , ainda lhe dá os 
meios para viver, se não vida [olgada , pelo menos 
vida economica, e lhe serve de encanto para os seu- 
tidos, e de enlêvo para a alma. É por certo à laran- 
jeira uma das mais bellas arvores : — sempre donosa 
com sua (olha verde-negra: — formosa Do inverno, 
quando tudo é feio: carregada de seas froctos duiras 
dos;— e mois formosa ainda quando um manto de 
flores augmeuta as suas gallas! E sendo lão rica de 
encantos jo tem o vicio das bollas; — não é des- 
denhosa e ingrata: — recompensa o bomem do lrabas 
lho que tem de a tratar. 

É bem triste, que em menos de cinco annos, tes 
nhamos perdido muitas mil d'estas arvores! 

Avalia-se já em mais de dez mil cuixos o que à 
exportação tem perdido; — e calenlando a 3,000 rs. 
o preço de cada caixa, Leremos uma perda de rs. 
30:0008000! 

Faço este calculo porque os laranjaes que mais teemo 
soffrido são os dos ribeiros de Barcarena e Carenque, 
de Loires e Tojal, de Ponte Pedrinha e Cascaes, O 
os da baixa do Rodísio, junto á Cruz Quebrada; o 
a fructa destes sítios é a que se exporta mais no lar= 
de, e por isso tem melhor preço no mercato. 

A molestia corre um pomar com vma rapidez incri- 
vel; para exemplo direi, que ba tres para quatro an- 
nos, sendo Director de uma Companhia de exportação 
de fructas, comprei, ao Exm.* Sr. Visconde de Fon- 
te Arcada, a fructa de um dos seus pomares, por 
1:600/5000 ou 1:800000 rs A compra foi feita em 
janeiro, e quando mandei tirar à Íructa já o pomar 
estava meio perdido, e no fm do verão já não exis- 
tiat! 

Dizemme que a térra fica estragada por algum tem- 
e que será inutil plantar novas arvores no logar 
das antigas; — é alguem me asseverou, que é de bum 
resultado, queimar a canna das faveiras, é lançar à 
cinza has covas das arvores arrancadas. Parece que 
este adubo corrige O vicio, que a molestia deixa no 
solo, 

Para debellar o mal, múitos remedios se teem tent 
do; mas os resultados, por ora, teem sido pouco li- 
songeiras. 

Em S. Miguel, para atacar a doença da lagrim 
oiço. que lractam logo de pôr à faiz ho são, é reno= 
vam a terra. O tronco é cuiado. 

Ha tempos li tambem a receita seguinte: 

Corta-se a casca affeclada pela lagrima, e depois se 
lhe applica com um pincel, em quanto quente, um un= 
guento composto de 


«uma canada, 

meio arralel. 
«cum dito: 
“duas ong 
um arratel. 


Nitro ou salitre 
Sabão mulle. .....- 


Derretem-se estas drogas, pulverisando-as por fim 
com salitre. 

Bem bom seria, que alguem desse para a nossa 
doença conselho . 


que livesse bom sucesso. Se al 
jo algum resnltado favoravel, tem 
podres da raiz, quando e 
pio. 
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Se o vicio da raiz é completo deve logo arr; se 
a arvore, e enclierse a cova com mato a que se lance 
fogo. x 

Pessoa intendida disse-me, que bavis irado bom re- 
aultado, quando cortava as raizes podres, de applicar 
aos golpes ou incisões uma cataplasma composta de 


Cal virgem. 
Cinta... 
Bosta de boi.. 


partes eguaes, 
> > 
o cus) >» 


Sinto moito não poder dizer mois nada sobre este 
importante assumpto. O que digo de ponco ou na 
serve; mas mostra a minha boa vontade. Este reinosi- 
nho de 90 leguas, por mais que digam, ha-desersem- 
pre essencialmente agricola, e governantes e gover 
dos de tudo curamos, menos d'aquillo que mais 
vesse nos deveria dar! Acceitamos o que vem do céu, 
s pnuco fazemos. — Vae tudo ao acaso! 
la mezos falleina secretaria dos negocios do reino, 
pará que se formasse uma comissão, que se occu- 
passe especialmente d'estudar as causas da doença de 
que tenho fallado; e procurasse descobrir remedios para 
a combater. Responderam-me que o Gnverno tractava 
de colher lodas as informações e que já tinha ubtido 
muitas! 

Era natoral chamar o lente de botanica e o seu su- 
bstitoto, para formarem a tal commissão, com alguns 
proprietarios de provado zelo e inteligencia e duas 
ou tres pessoas, das que por ahi ha, mais vi: nos es- 
tudos d'agronomia. 

Não crimino ninguem, mas lamento, que neste sen- 
tido se não tenha feito alguma coisa, 

Campo de Santa Apolo- 
nia 4 de Junho de 1848. 

João Palha de Faria Lacerda. 


CATHECISMO DO OPERARIO, « 


: IX. 
Mais algumas palavras sobre a organisação do 
trabalho. 
(Conclnsão.) 

492 Uma organisação geral do trabalho, visto que 
está adoptado esta expressão, não seria prudente, fei- 
ta à priori, emoldada no estado actual das coisas. Nin- 
guem possue à Imente à somma de conhecimentos 
jndispensaveis para conceber um systema susceptivel 
de conciliar os interesses do trabalhador, a liberdade 
do trabalho, e as necessidades provindas da concorren- 
eia estrangeii 

Um dos primeiros, dos mais seguros elementos' des- 
ta organisação deve ser a associação; vão a associa- 
ção de utopia, e exposta de azares não calculados, 
mas a experimentada e sanccionada por factos conhe- 
cidos, á 

Ora, esta associação , praticada em varias localida 
des por algumas industrias particulares e em cireums- 
tancias especiaes, ainda não oferece exemplos assaz 
numerosos , nem bastantes applicações para ministrar 
esclarecimentos um tanto seguros. 

As associações “de operários, sobre Ludo entre si, 
teem sido mui raras, restrictas como estavam pela fal- 


» Vem do n.º 28, 


tipliquem as experienci 


de amplitude que resultava das disposições do Co- 
digo do Commercio. 

Esperâmos que novas leis, para as quaes coopera- 
rão tambem os operarios, dilalaudo convenientemente 


o circulo das liberdades, sem destruir as garantias, 
que devem desejar os associados, nem us interesses 


que se hão de ligar aos seus, permitt 


ão que se mule 
e se pussam apreciar os seus 


Lajosos. 

se, sobre tudo, a sabia e paternal ins. 
tituição dos expertos ou peritos. Das suas actas, da 
totalidade de regulamentos que lhes fornecerem os as- 
sociações , e que de futuro serão compilados, é que 
poderão sair arde as bases seguras e racionaes, 
de uma organisação geral, e primeiro que Ludo ácer- 
teza da possibilidade ou impossihilidade de tal orga- 


esconfiemos da muita pre: 

Apenas desponta a era no! 
alguns dias de data; —e 
obra de poucos dia 

Tenho ouvido dizer: — ha annos, ha seculos que se 
responde constantemente ao trabalhador, quando se 
queixa: esperae, E sempre a mesma linguagem: pa- 
ra que servem, pois, as revoluções? A fome não es- 
pera. 


inda não conta senão 
imensa tarefa não é 


te de tomar parte nos nego 
para elles faziam-se sem 


Agora nã: : deu-se mm passo immen- 
so para os justos melhoramentos que reclamam: terão 
desta quem os represente, 5 seus proprios or= 
gãos, enão póde suppor-se— a não julgar que se tor- 
maram subitamente insensatos — que elles queiram atrai- 
coar os seus interesses legitimos.. Elles farão, ou pê- 
lo menos ajudarão a fazer, senão quanto desejam, ao 
menos quanto actualmente é possivel. 

O homem mais exigente póde pedir mais; eo mais 
esfaimado vê-se obrigado quando se mette O pão no 
forno a esperar que esteja cosido, e a contentar-se pros 
visoriamente com a quantidade que o forno admilte. 

Portanto, o essencial é que, gozando todos vós do 
direito de eleitor, mandeis á assembiéa geral, e ás 
que depois seinstallarem em virtude da constitu 
representantes que sáiam do vosso gremio. 

Mandae homens bem conhecidos de vós, experimen-= 
tados pela sua prudencia e bom conselho. Não careceis 
de declamações emphaticas; “é coisa que não se co- 
me , não sustenta ninguem, 

Tdéas sãs, espirito de ordem e votos compactos pa- 
ra as apoiar, eis abi o que dá trabalho e pão. 

Operarios, entre vós ha mais homens do que os pre- 
cisos para comprir estas salulares condições; só vos 
resta a escolha; fazei-a com reflexão e madureza, “e 
com, a plena convicção das solidas qualidades desses 
em quem depositaes a vossa confiança. 
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QUADRO SUMMARIO DE TODOS 05 MEIOS | 1788-— Berthollet descobre a prata fulminante, 


PROPOSTOS ATÉ 1846 PARA A CON- 
493 SERVAÇÃO DAS MADEIRAS. + 

1824 — Cox. Mixto de azeite de peixe, de resina 
e de enxofre. Sataração por camadas ou frieções. 

1825 — Langton. Extracção por meio do vacao, do 
ar contido nas madeiras quentes. 

1826 — Newmarch. Mixto de oleo de linhaça, sul- 
Phato de ferro, verdete, arsenico, ou alumina. Coe- 
gão por espaço de tres a quatro horas. 

1828 —Gossier. Dissolucções sali decompondo- 
se mutuamente, e deixando na madeira'uma combi- 
nação insoluvel, por exemplo, chlorureto de calcium, 
sal de Glauber, ou 'solphato de ferro. Immersões al- 
ternadas nas soluções dos ditos saes. 

1829 — Carey. Mistura de sal marinho, pó de car- 

al ou vegetal, Fura-so a madeira, 
introduz-se o mixto é tapam-se 0s buracos. 
3 Bréant. Materias olcosas é resinosas, ou 
de saes appropriados. A madeira é impregua- 
da, por pressão, em cilindro vertical no estado na-. 
toral, ou depuis dese lhe haver extrabido o are a 
humidade, O esgotamento se opéra por meio de outro 
cilindro, que communica com o primeiro. e para o 
qual se conduz o vapor, que se condensa por meio 
de uma injecção de agua fria, e que faz as vezes de 
uma bombas, paca furmar o vacão. 

1832 — A madeira é exposta ao fumo produsido por 
madeiras verdes, que'se queimam lentamente. 

1832-— Kian Solução de chlorido de mercurio. Im- 
metsão, e depois pressão. 

1832 — Chevalier. Alcatrão e decocção de peciolos 
de tabaco, Unturas ou imersão. 

1833 — Slução: de resina em azeite de peixe. Un- 
tras e fricções repetidas. 

1833 — Solução de gomma elastica em varios oleos. 
Unturas e frieções repetidas. sy 

1834— Stroteki. Solução de sulphato de ferro. 
Uoturas repetidas, ou introducção da madeira em ca-. 
madas de; pyrites de ferro. 

1835 — Munteith Agna de cal. Immersão. 

1835 — Solução de resina em essencia de theribin- 
tina, Esfregações com esta solação quente. 

1835 — Moll, Vapores de eupione e de ercósóta. 
Exposição ao vapor, em vasos lapados e quentes. 

1835 — Acido sulfurico concentrado. Untura para 
carhonisar a made 

1837 — Flocton. 
tes de ferro, Immersão, 


(Continta.) 
HISTORIA DOS PRODUCTOS CHIMICOS 
í PEIES EaS, POR MAC-CARTHY. 
9 
1676 — Basilio Valentim, faz a primeira descripção 
doprucesso empregado para preparar o oiro fulminante. 
1769 — Bergman, estabelece a lheoria deste pro- 
cesso. 
1785? — O Conde Fred. Stadion, prepara o chlo- 
rato de potassa. 
1786 — Berthollet, confirma a theoria de Bergman, 
e à expõe mais claramente, fundando-se nas descober- 
tas de Lavoisier. 


* Vem do n.º 27, 


1800 — Edm. Davy, descobre a platina fulminante, 

1800 (julho) — Eduardo Howard, descobre o mer. 
cario fulminante. 

1801 — Fourcroy, descobre o mercurio ammonia- 
cal falminante. é 
1802? — Courtois (o descobridor do iodo, a quem só 
agora'se lembram de erigir uma estatua, depois de 
o lerem deixado morrer em miseria) fez conhecer o 
iodureto d'azote, que delôna, apenas se lhe toca com 
a rama de uma penosa. 

1812 — Duleng , “descobre o chlorurêto de azote. 

1825 — Relatorio de MM. Aubert, Pellessier, à 
Gay-Lussac ácerca dos fulminatos (Annaes de chimi- 
caephysica tom XEH pag. 195.) 

1833 — M. Braconnot, descobre a xiloidina, 

1838-— M. Pelouse descobre a pyroxilina. 

1540 == A piroxilina, conhecida vulgarmente polos 
nomes de fulmi-algodão, “e algodão polvora, eleva-se, 
ertivalisa com a velha polvora de Schwartz. 


MEIO DE AUGMENTAR A DURAÇÃO 
E SOLIDEZ DAS TELHAS. 

495 Tomam-se as telhas, aquecem-se em fogo 
brando, e depois cobrem-se com uma ligeira camada 
de um mixto composto de alentrão é cal. 

Outro meio ba, porém mais dispendioso, que ser 
ve para o mesmo fim :— vem a ser — dar algumas des 
mãosde alvaiade , desfeito, um pouco grosso, em 
vleo de linhaça sobre as telhas, e deixalans secar bema 
Este modo de enrijar as telhas pratica-se em maitas 
partes da Ha 


PARTE LAMBRARA, 


O PRESO. + 
XXVI. 


496 Vae partir um navio para o Porto, 

Finalmente serei julgado, 

Antes de expirar nesta cruz, que, ha tanto; 
me verga com o seu pêso, ainda me estava re= 
servado mais um trance doloroso. 

; Santo Deus! Como é largo o caminho da amar-= 
gura! 

Tenho a cabeça perdida! Ando em um delirio 
continuado. 

Não sei o que hei-de escrever. 

Suffoca-me a dôr. 

As lagrimas são raras, mas sem as sentir, ve- 
jo-as a saltar dos olhos. Parece que vem do fun- 
do coração. 

Se eu aqui tivera meu pae, ou alguem, que 
me entendesse, poderia acalmar esta afllicção, que 
se rebella : contra o silencio a que me: condemna 
a desgraçada posição em que estuu, 
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Margarida ahi ficará sem amparo, e não ha- 
verá, nesta cidade tamanha, uma só alma que 
pense na miscra que o amor endoidecen. 

Aquella scena horrivel de hontem, pareceu-me 
um fatal presentimento. 

Foi um dia de profunda luis em todas as 
prisões. 

Não tive animo para vêr nada. 

Os sons agudos da campainha, que levavam no 
prestito, faziam-me lembrar a agonia desses infe- 
lizes, que se augmentoria ao passo que esses 
sons me pareciam mais brandos. 

Sabia do seu crime, Conheci na casa forte a 
moldade daqueles corações; e, apezar disso, 
aterrava-me a idéa de que esses homens fam, por 
entre o povo, com o ferrete da infamia na fron- 
te, e que cada passo que davam, os aproxima- 
va de morte! 

Faltam-me as forças. Chego a ter medo, quan- 
do penso neste espectaculo tremendo em que a 
sociedade , com um assassínio legal, castiga es- 
se assassinio que qualifica como crime, 

Ai! opatibulo, levantado no meio dos homens, 
& uma prova solemne da fraqueza do seu poder! 

Ha tantos seculos, ainda a civilisação não pô- 
de passar para além dessa baliza fatal! 

Toda. a noite me andaram saltando na imagi- 
nação as diferentes scenas do drama sanguinolen- 
to, que a cidade hontem presenceou. 


E foi hoje que me deram a nova da partida) 


do navio para o Porto! 

Meu poe tambem já o sabia, 

A tróco de algum dinheiro, pude esta manha 
estar só com elle no quarto do juiz. Trabalhou 
muito para me consolar, 

Descjava , em todo o dia, estar ouvindo a sua 
voz, cortada: pelos soluços de um choro compri- 
mido! Se a minha cabeça deslalecida encontrasse 
sempre, como esta manhã, aquelle peito amigo, 
onde eu escutava as palpitações de um coração, 
que bate «ancioso pela minha sorte!.. 

Meu pae é para mim a imagem viva de Deus! 

Só elle accredita no minha innocencia; só elle 
sabe regeitar a. prova (ão fallivel das circumstan- 
cias, que me. condemnam para conhecer na miuha 
vida e nas minhas palavras a prova plena da in- 
nocencia, em que estou, 

Algumas pessoas, que me tem fallado varias 
vezes, fingem crêr no que lhes digo; — mas atra- 
vez das 'suas palavras mentidas, descubro a duvi- 
da, que escondem no fundo do coração. 

Meu pae ainda esta manhã abriu os braços para 
ternamente me abraçar, e Deijando-me as faces, 


que regava de lagrimas, dizia: «Filho, tem a: 
mo!.. nem só eu te creio inocente !.. os teus jui- 
zes hão-de ser humanos !n 

Todas as suas palavras foram uma consolação 
vinda do céu. 

O tempo, que hoje estive na sua companhia, 
poderia chamar-se breves momentos de ventura, 
se a pobreza, esse patrimonio da desgraça, não 
viesse dar logar ao trance mais angustiado da ago- 
nia, que ha dois annos estou padecendo. 

Como havia de meu pae acompanhar-me para 
o Porto? 

Eu estava inquieto por esse motivo. 

Que havia de ser de mim sem meu pae?! 

Chorava não só a minha desgraça, como tam- 
bem a triste sorte do mendigo, que teria de se- 
parar-se do seu filho querido, que fa para longe, 
sem protecção nem auxilio. 

Se em Lisboa, me deixaram por tanto tempo 
esquecido dentro da-enxovia, apezar de meu pae 
se andar arrastando aos pés de quantos poderimm 
valer-me, que será no Porto, onde não Lenho nin= 
guem que se interesse por mim!? 

Meu pae ficou succumbido com estas rellexões, 
Por alguns instantes não me disse nada, Assusta= 
vo-me o silencio: mas as palavras, com que o 
quebrou, revelatam-me até onde póde chegar o 
amor de um pue. 

Depois de passear algum tempo pelo quarto, 
chegou-se a mim, e disse-me — « Socega, filho, 
irei comtigo. » 

Parecia-me um sonho. Não podia acreditar como 
meu poe tivesse meios para fazer a vingem. 

Oamor de pae esclareceu-me todoo mysterio, 

Declarou-me o segredo, que, ha Lanto tempo, 
tinha para comigo, 

Explicou-me essa esperança, em que tantas ve- 
zes me fallou. 

Quem julgaria, que o mendigo abandonado, e 
que por essas ruas pedia o sustento de cada dia, 
tirava do que lhe era. absolutamente indespensa- 
vel para viver, o que julgava preciso para um dia 
me acudir !?.. 

Ao contar: me como juntou esse dinheiro, tam- 
bem succumbiu como eu, e chorava que nem 
uma creança. 

Muitos dias teve fome, e não se serviu do pa- 
trimonio que assim me andava formando. 

Tenho presentes, como se as estivesse ouvin= 
do, algumas dos suas expressões. 

Já o juiz nos batia à porta, para nos separar, 
quando elle me dizia — « Paulo, o meu thesoiro 
pouco mais terá do que o go pata esta via- 
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gem ;— mas partirei, porque tu, em verdade , 
não pódes ir sem mit. Pedirei no Porto, como 
aqui, e talvez, em menos tempo, e à custa de 
menores sacrifícios, torne a juntar com que pos- 
sa livrar-te de caíres logo na mendicidade assim 
que soíres, como espero, das portas da cadea. 
Filho, assim como com pouco se junta alguma 
coisa, tambem com esse limitado peculio, se 
póde muitas vezes livrar um homem da miseria , 
firmando n'esses limitados meios a base do seu 
trabalho. » 

Nunca me hei-de esquecer destes conselhos , 
à Mas servir-me-hão elles ? 

Terei um dia a liberdade?! 

Meu Deus! No valle de lagrimas, em que 
vivo, nem o futuro me resta; é triste e horrivel 
como o presente !... 

(Continda. ) 


s. voÃo. 
497 Salve, noite abençoada! 
No mundo tão festejada, 
Como outra alguma não é; 
Vem; que a mocidade, o amor, 
Prazer, belleza, —e até dôr, 
Em ti poem segura fé, 


No templo mil lumes , 
Flores aos cardume: 
Sem conto, nem fim; 
Os sinos tocando , 

Os padros cantando ; 
Não ha festa assim, 


Cá fóra o gaiteiro, 
Viola e pandeiro, 
Descanço não tem; 
Uns saltam fogueiras, 
Dão outros carreiras 
A traz do seu bem. 
Estallam nos ares, 
De bombas milhares, 
Com grande estridor ; 
O pinho crepita 

€'o vento que agita 
A chamma em redor, 


Aqui os amantes 
Em ternos descantes 
Se exallam ao céu; 
Esvoutro procura 
Da sorte futura 
Rasgar denso véu, 


O nanta, — que á terra, 
Votou erua guerra, 
Para hoje aqui estar, 
Na terra abhorrida , 
Déra annos da vida 
Passada no mar: 


O velho carvado, 
Dançando no prado, 
Torna a ser rapaz; 
Que fandas saudades 
A estas edades. 

Tal noite não traz! 


Casadas, solteiras, 
Beatas, loureiras 

O muiro, o christão, 
Noite mais ditosa 
Nenhum d'vlles gosa, 
Que a de S. João, 


Salve, noite abençoada! 
No mundo tão fest 
Como outra alguma não é; 
Vem; que a mocidade, o amor, 
Prazer, belleza, —e até dôr, 
Em li poem segura fé. 

Junho de 1878. 


J. M. Camplo., 


COMPENDIO DE GRAMMATICA LATIMA E 
PORTUGUEZA , 


POR JOSÉ VICENTE GOMES DE MOURA, PRORESSOR JUBILA- 
DO NA CADEIRA DE MISTORIA UNIVERSAL K PONTUGUEZA 
DO REAL COLLEGIO DAS ARTES, HOJE LYCÊO DE COLM+ 
BRA, — QUINTA EDIÇÃO. 5 COIMBRA, NA IMPRENSA DA 
UNIVERSIDADE. — 1847. 


498 E coisa muito para admirar, que, sendo 
a nação portogusza, se não a primeira, ao menos sima 
das que primeiro se deram ao estudo da lingua latina 
sómente ha desenove annos possua um Compendio com- 
pleto desua grammatica, escriplo em vulgar com sim- 
plicidade , methodo é clareza. 

Todos sabem, que o Novo Methodo, e Compendio 
dê Antonio Péreira de Figueiredo, e a Grammatica 
da Lingua Latina de Antonio Felix Mendes, eram os 
unicos Compendios ultimamente adoptados para uso das 
eschólas ; e ninguem tambem ignora, dos que os lê. 
ram e estudaram, fállamos, que pel extensão 
do primeiro (carregado de notas, aliás erudilissimas , 
porém impertineotes naquelle genero de escriptos), e 
extrema brevidade dos nitimos, nenhum destes livros 
tinha os dotes de um bom Compendio. 

Em todos faltavam os elementos da grammatica poi 
tugueza , que nºelles se deviam achar reunidos, para 
tar nas eschólaso estudo da lingua materna; auc- 
do pelo exemplo das nações mais cultas, antig 
e estreitamente ordenado por nossas lei 
Em todos faltavam regras essenciaes de synlaxe, como 
as de collocação das palavras e das orações, a no 
a dos tropos e figuras, a arte metrica, a orlhogras 


phia; em uma palavra. muitas doutrinas importantes 
em que deviam ser bem instruídos os alumnos das 
chólas de 1: ade, forçados a supprir estas ommis- 


sões pela leitura de outros livros, publicados por ou- 
tros eseriptores. e por ventura por diverso desenho. 
Jáem 1823 haviao Sr. José Vicente Gomes de Moura 
notado estes e outros defeitos e irregularidades, e de= 
es, que se requeriam, para que qual- 
quer Compendio de Grammatica Latina podesse ser ut 
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e commodo (1); mas de tantos professores 
que então havia por todo o reino, não appareceu um 
só, que trilhando a nova estrada, apontada por aquelle 
celebro humanista, ousasse fazer e publicar melhor 
obra. Triste fatalidade das nossas lettras! Havendo nós 
tido tantos varões distinctos nos diversos ramos d'el- 
los, poucos , e só de longe em longe , se têem aven- 
turado a estampar suas lucubrações? 

Correram desesseis annos, e o Sr. José Vicente, tendo 
já escripto quanto bastaria para illustrar os nomes de 
muitos homens, tomou ainda a seu cuidado a dificil 
empreza de organisar o tão desejado e necessario Com- 
pendio de Grammatica Latina e Porlugueza; que veio 
a publicar em 1829, engastando mais esta pedra pre- 
ciosa em seu diadema lilterario. - 

Foi approvada pela resolnção regia de 29 de janeiro 
do mesmo anno, e após dois annos repetida, é con- 
sideravelmente corrigida e melhorada a edição. 

Este relevante serviço, e outros muitos que antes 
havia prestado, foram pagos em 1834 com 
o da sua cadeira de professor, e demiss 
importantes cargos literarios, que exercia! E ai 
para cumulo de ingralidões e despresos reimprimiram 
este seu Compendio, sem o consultarem (residindo em 
Poyares. a quatro leguas de Coimbra), p: 
queria fazer-lhe alguns retoques ; pois muito 
nhece o Sr. José Vicente , que os Compendios pódem 
e devem sempre melhorar-se nas reimpressões, porque 
o aperfeiçoamento do ensino dahi depende, e 0 pro- 
gresso do espirito humano assim o exige. 

Temos grande satisfação de havermos denunciado 
esta injuria , e cremos firmemente, que, a não ser o 
nosso sincero zelo pelu renome do exímio professor (2), 
mais vezes se reimprimiria o Compendio sem as cor- 
recções e acrescentamentos, com que em 18% e no 
anno passado se publicou. 

Nesta accuradissima edição além dos uteis retoques, 
que o Sr, José Vicente fez no todo da obra, reuniu 
no couco d'ella, em forma de notas , alguns logares, 
cujo conhecimento é urgente nos primeiros tem- 
pos do estudo, notando no Lexto em caracter menor 
outros, que por ventura se poderão tambem reservar 
para ossalumnos mais adiantados. 
ambem accrescentou algumas doutrinas de evidente 
dade os alumnos ,. quando passam a lêr os 
poetas mais difficeis, onde se acham palavras, fórmas 
de palavras, significações e figuras assim de syntaxe, 
como de palavras, nunca ou punco usadas nos escrip- 
tores de prosa, e em cujo uso consiste a (Grammatica 
Poetica. 

Podemos pois gloriar-nos de possuir um Compendio 
de Grammatica Latina e Portugueza completo a tudos 
os respeitos, Dilate Deus a vida de seu auetor, para 
que em futuras edições, que muitas lhe agoiramos , 
o aperfeiçoe ainda mais, e mormente para que leve 
ao cabo à grandiusa empreza,, em que ao presente so 
acha empenhado, (3) 


F. A. Rodrigues de Gusmão. 


(1) Notícia Snceinta dos Monumentos da Lingua Latina, 
etc. — Parto 2.º 6 375, pag 360. 

(£) No tomo 10,º da Revista, Litteraria do Porto pag. 
100 demos uma resumida noticia da vida é escriptos do Sr. 
José Vicente, 

(3) É a confecção de um Diccionario da Lingua Grega, 
0 qual serve de lexto à edição de Hederico de Leipsik de 


MARINO FALIERO. « 


TRAGEDIA DE MR. CASIMIR DELAVIGNE. 
TRADUZIDA EM VERSOS PORTUGUEZES, 
rox 


J. da S. Mendes Leal Junior, 


ACTO 1. 
À Camara do Doge. 
SCENA IV. 
FALIERO, FERNANDO, 


499 FALIERO, 


Ai! Fernando, foi ella que ultrajaram ! 


FERNANDO, 
Helena ! 
FALIERO, 


Não: — Fui eu! 
FERNANDO, 
Fostes!... 


FALIBRO, 
Escata; 

E uma parte recebe deste pezo , 

Com que eu nem posso já. — Meu nome — 0 nosso ! 

Foi ha pouco afrontado — foi ! — Manchou-m'o 

Um d'esses vãos mancebos alrevidos , 

A quem as nossas leis —que leis! — concedem , 

No lsuco dos Quarenta, ocioso assento. 


FERNANDO. 
Que fez elle, Senhor? 


FALIERO, 


Era culpado; em publico lho disse, 
E em rosto lho lançei; fui justo: — iron-se 
E. audacioso, insolente, no meu thron: 
Atreveu-se a escrever. . .— Essas palavi 
Li-as — leu-as ella! — todos leram! 
Esqueci-as !... não sei... — já me vão lembramos à 
Mas o meu e 0 seu nome deshonravam ! 


FERNANDO, 
E o covarde quem é? — quem é!... 


1796, angmentada porém cam muitos vocabulos, que nesta 
faltam, estrabidos de Diceionarios posteriores; e acompanha- 
da de uma notícia dos anelores gregos, com a declaração 
das suas edições mais notaveis. Esperamos e confiamos, que 
esta obra: que se acha. quasi concluida (em breve daremos 
notícia della), e publicada, dirá mais de'si e do seu prin 
cipal anctor, do que todos os elogios, que houverem de se 
lhe fazer. 

. Vem do nº 


28, 
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FALIERO, à 
Procura 
O que, entre os moços nobres, melhor sabe 
Dez seculos manchar d'alta nobreza, 
O que tem mais avós, e mais os vexa, 
Has-de n'esse encontral-o — um ente nullo, 
Cabeça leve, a quem destino cégo 
N'um capricho, fez livre; mas embalde; 
Quo o débil coração ficou-lhe escravo ; 
Um que dizem valente entre os valentes 
Porque um répto feliz lhe deu já fama! 
Valente! — Seu valor bem pouco importa : 
m é que hoje o não tem ?— Não adivinhas? 
Não vês n'este retrato... Sténo? 


FERNANDO. 
Sténo!... 
FALIERO. 


Se bem que, já quebrado pela edade, 
A afftonta — crê-me — não ficará impune, 
Juncto a Sam Juão e Paulo eu sei d'um sitio 
Deserto e accommodado, onde o meu braço, 
Contra o seu braço, utilisar poderá 

Algum dos dias que esperdiça inuteis, 


FERNANDO. 
Pois elle vive?! - 
FALIERO, 


Vive! — E eu devo ainda 
Aguardar a vingança! V 
A propria minha sida expor 
Sem que elles mo consintam, — Privi 
Privilegio fatal! — Vive; que eu, hoje, 
"enho um sceptro na mão, em vez de espada! 
(a Fernando que vae a partir precipitado) 
Onde vaes? 


FERNANDO, 
Vingar-vos! 
FALIERO. 


Bem; Fernando! 
É te honroso esse impulso: — bem; revivo: 
Sam nossos brios— um Faliero encontro: 
É men sangue — sou eu, — Assim outr'ora, 
Em caso tal, corrêra a voz paterna! 
Mas a afronta foi publica; o desfurço 
Deve sel-o tambem. — Já, porventura, 
Pelos Quarenta o vil foi condemnado. 


FERNANDO. 


Pois que! N'am tribunal, de que elle é membro, 
É julgado o seu crime! 


FALIERO. 


Vê, d'esUarte 
Camo é justa Veneza, e como sabe 
Manter o jus de todos! — Foi preciso, 
Foi preciso queixar-me aos orgulhosos, 


Feros Avogadores. — Nos direitos 

D'um dos Quarenta ouzar pôr mãos profanas ! 
Delicto de tal ordem , nem sonhal-o! 
Mas do principe seu a atroz injuria 
Isso que val? — Apenas lho poem olhos 
De Sténo à culpa vão julgar seus pares! 


FERNANDO, * 
Se elles o poupam!... 


FERNANDO. 


Quem ? — Poupal-o — o infamo ! 
Elle— o traidor! — traidor ao juramento , 
A Veneza, ao seu Doge, ao céu.... — Poupal-o! 
Que disseste ?— Ousariam. . . — Pois não sabes 
Que sem vel-o abatido paz não Lenho 
Que do algoz o cutello açacalado 
Não corta a seu sabor — é tardo — é lento 
Eu fazer-lhe pular nas rubras pedras 
A insolente cabeça, a mão ne(anda ! 


FERNANDO. 
Mal haja! 
PALIERO. 


Do meu nome unico herdeiro, 
Meu sobrinho, mea filho, attento escuta : 
Conhece-mo qual sou — lê na minha alma 
Lé nella que ta mostro, aberta e franca! 
A infamia destas cans é pouco ainda : 
Outros golpes me vibra o negro insulto 
Mil transportes, incógnitos, horrendos, 
Como eu nunca senti!...— A chaga é funda: 
Tenho pejo e receio de sondal-a... 
Adivinha-a, tem dó — descobre-a , filho ! 
E intende o que um guerreiro, n'esta edade, 
Um soldado, como en —dizer não póde, 
Nem mesmo à ti, sem que lhe tóre o rosto, 
Helena... — Oh! Santo Deus, será pussivel?... 
Se fosse verdadeiro quanto d'ella 
Ouzsram de escrever !... 

(Longa pausa — reflexivo) 
Em vão lhe busco, 

Entre os labios gentis, sorriso antigo! 
Porque, apenas me encara, abaixa os olhos? 
Porque evita o prazer? porque ss escondo? 
Porque até foge d'esse puro asilo 
Onde prostrado, penitente , e absorto 
Innocente se torna O proprio crime ?. 
Será tamanho o seu, e tão lremendo?!... 
Enlouqueço!...— O passado já suspeito , 
Já suspeito o presente, e tudo, e Lodos!..; 
Interrogo-ihe o pranto; e, se reponsa , 
Fitando-a ancioso, espero, a cada instante , 
Ver no somno infiel trahil-a um sonho. 
Ouvi-lhe até — ouvi-lho ; não dormia ! 
Ouvi-lhe um nome a sussurrar nos labios !..: 


FERNANDO, 
Deus meu! 
FALIERO. 


Não me accredites, não, Fernando, 
Não creias nada. .., — Sléno!,. — Nunca, nunca! « 
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É ealumnia o que eu digo, Helena é pura. 
Descer tanto, virtude tão sabida! à 
Nunca : é falso. . . — Eu que disse Não me creias. 
Não vi, não suspeitei, não disse nada ! 
Mas esse Sléno 0 vil— que assim mentindo, 
Meu socego roubou, torvou minh'alma 
Manchal-a d'este modo! injurial a! 
Quebrar-lhe o coração ! e tu fallaste 
Em poderem poupal- — não, que a morte 
Fôra pouco ao traidor — não 
Se podéra perder, perdêra 
E, com perdel-as, não pal 
Seu sangue a jorros meu tormento acerbo... 

(Cahe n'uma cadeira, — Depois dê longa pausa 

prosegue com impeto) 

Homem , que é isso? — fraco, onde te arrasta 
Um foror insensato ? — Quando, em Zara 
Do irmão, que eu mais amava, soube a morte , 
Domei à minha pena , e dei co! 
Fará menos o Doge que o sold 
Devo o Estado atlender, a patria o exige... 
Assenta-te, Fernando — vou dictar-te. 

( Fernando assenta se a uma mesa) 
« Ea, Doge de Veneza, aos Florentinos. » 
Escreveste? 


FERNANDO. 


Ob! meu Deus a mão vacila! 


Vamos, socega, vamai 
( Preocupado) 
Ha que tempo 
Que andavam recolhendo os varios vetos! 
Como elles tardam !.,. 


FERNANDO, 


Proseg 


FALIERO, 
Que disse? 
a «nos Genoveses? » 


FERNANDO, 


Vossa Alteza 
Ao senado escrevia de Florença. 


FALIERO, agitado, 


Em vão quero fingir-me ! não socégo..: 
Não posso, não... — Já cedo, já me dóbro... 
Eil-os emfim ; Respiro! 


(Continha, ) 


ARCHEOLOGIA. 
PROCISSÃO DO CORPO DE DEUS. 


500 Em o n.º 44, do 1v volume deste Jornal, pu- 
blicamos o regimento que para a procissão do Corro 
pe Dus mandou fazer elrei D. João 11 (em 1490?), 
no qual se lê; 


«Eno meio da procissão virão todas as mancedas de 
« partido com os porteiros, todos em uma dança cora 
« seus gaiteiros » 

Parece queestas e outras que tres profanidades que 
andavam introduzidas na pro: , prohibia a piedo- 
sa e discreta rainha D. Catharina, com o que'se des- 
contentaram muito os da cidade do Porto, e tanto que 
mandaram um procurador ácórte para solicitar a con= 
servação de similhantes indecencias , segundo se col« 
lige do seguinte capitulo de uma carta regia, assiz 
gnada pela dicta princeza, como regente do reing du- 
rante a menoridade de elrei D. Sebastião, di 
camara d'aquelia cidade. Diz assim; 

« Vereadores e procuradores da cidade do porto eu 
elRey vos emuyo muito saudar, Vy a carta q me es- 
ereuestes em resposta da que vos mandey acerqua da 
se auerem de tirar alguos jogos e cousas q se costuma 
yrem nas precições de Corpus Xpi e em outras q essa 
cidade faz de q parecia q se podia seguir escandollo 
e se deuyam escusar euy as rezões q daes da manei- 
ra q se nysso tem e de como se es ditos jogos fazem 
com muyta onestidade e acatamento do cuito devino e 
vuoy oq acerqua disso me disse da vossa. parte barto- 
lameu daraujo vosso proe 
jr moças emfey| nas 's precições parece escu- 
sado pela loruação q farão aos Sacerdotes e Religiosos 
q vão rezando é a outras pesoas e somente poderão jr 
aquellas q representão Santa Caterina e Santa Crai 
outras Santas e asy as pellas o os bomes q represen- 
reis e emperadores e os mais jogos onestos e de 
qse sygua toruação nem escamdollo como se faz 
nesta cidade de Lixboa. 


Bastiam ramalho affez em Lixboa a Xiij de mayo dé 
mil quinhentos Lxj. fernão da costa o fez escrepuer. 
Raynha.» 

Nolamos que não depãe muito a favor da seriedade 
dos nossos antigos padres (seja dicto sem menoscabo) 
a rasão dada pela rainha nesta Carta regia, de que 
«não podiam ir na procissão donzellas enfeitada 
la torvação (desassocego) que elias: fariam aos 
dotes e religiosos» — quando estes lá levavam os'seus 
livros de resa, e cantochão , donde não deviam tirar 
os olhos, Ejá n'outro documento que tambem possui 
mos «vemos que se probibiu irem donzellas nas pros 
cissões de penitencia, por ellas se terem queixado de 
que «quando anoitecia «alguns padres e confrades ag 
« opertavam, e lhes diziam aos ouvidos palavras do 
« pouca honestidade, » 

Hoje que já não temos na procissão do Corpo de Deus 
estas folias , nem tão pouco os descantes,, “oiteiros , 
arraial da vespera, como ainda se costumava. no prine 
cipio deste seculo, bom é que pela impressão vamos 
perpeluaado estas memorias, para que de todo senão 
percam, como tantas vulras que já não ha rastrea 

Silva Fullio. 


Pad aat Erotic TR SD ROS Soda f 
NOTICIAS 
Ao 
ESTATUAS DO TEEATRO DE D. MARIA II, 
501 Iusuguraram-seas estatuas que faltavam para 
completar o frontão deste theatro. 


Em alguma coisa tinha de ser portuguez aquela 
malfadada cunstruçção. 
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O Sr. Assis, digno professor de esculptara da possa 
Academia das bellas artes, alcançou nesta composição 
um triumpho para o sea elevado genio. é para a sua 
eximia pratica. Mais de espaço falaremos tanto dases- 
tatuas como do baixo relevo e por essa occasião paga- 
xemos um tributo devido a tão ilustre escriptor. 


MONETARIO DO SB. FAMIN. 

$02 Recebemos uma communicação do Sr. Tulio. 
em que nos partecipa o haver a biiotheca publica re- 
querido ao Governoa compra desse valioso monetario, 
de quejá fallâmos, quando se anunnciou a sua venda. 

Juntamos os nossos votos aos de tão ilustrado esta- 
Jelecimento, para que mais essa preciosidade não sáia 
“do paiz, como tantas outras, que diariamente nas es- 
tam deixando a: troco do oiro estrangeiro. Consta-nos 
que o Sr. Lamarão, actual possuidor do monetário, se 
presta a qualquer convenção com as mais favoraveis 
«condições ; para que a bibliotheca o possa possuir. 

Desejamos, que se aproveitem estas boas disposições, 
e ficamos esperando anciosos o resultado. que possa 
ter o requerimento. que a bibliotheca publica dirigiu 
ao Governo. 


FACTO EM FAVOR DO ARTIGO ÁCERCA 
DAS CASAS MORTUARIAS. 

803 Quando publicámos , em o numero anterior, 

rtigo do Sr. Piganiére, ácerea das casos 

recebiamos ao mesmo tempo varias com- 

um facto, que, pela sua gra- 

e reserva uas parti- 


eularidades que nos contaram: 

O faclo de que se tracta é mais um documento con- 
o enterro prematuro. 

+ Mavia nara dos Capellistas um suisso, que abi 
linha estabelecido ha muito tempo uma confeitar 
Não tinha família em Lisboa. Ha dias os visinhos sou- 
heram da sua morte pelo enterro, pois que só d 
dias linha estado doente, e com symptomas de qui 
nenhuma gravidado. Correram logo varios bontos so- 
Dre esta morte subita, os quaes tem continsado a cir- 
eular- 

Parece que .o medico, que uma vez só 0 visitóra, 
se recusou a certificar a morte, e quenas declarações 
feitas, a este respeito, houveram contradições:ma 
festas. Em todo 0 caso deram o homem como morto, 
em a noite de um dia, e logo na manhã do seguinte 
o enterraram. A precipitação dos enterros começa à 
ser tão usada, que a imprensa deve discutir os alvi- 
tros, que se appresentarem, para evitar esses espan- 
tosos assassinios, como acertadamente lhes chama o 
Sr. Dr. Sousa Vaz. 

Sabre o facto apenas: nos Jimitamos a chamar a at- 
tenção das auctoridades , pois que, apezar d'esse ho- 
mem ser um estrangeiro sem familia. a justica não 
púde ser indiferente até àljexistencia de uma sus- 
peita. 

Não asseveramos nem impagnamos nada, 
mos publico o que nos communicaram. 


mas faze- 


PRAÇA DE LISBOA: 
E 21 DE JUNHO, 

50% Fundos publicos de 5 por cento— 47 à 48 
por cento, Acções, do Banco de Portugal 360,5000 rs. 
Acções sobre o [undo de amottisação— 52 a 63 por 


cento. Os mais p 
cotados em os 
a 54 por cento. 


eis do credito conservam os preços 
anteriores. — Desconto de Notas 63 


FORGET ME NOT, 

505 Com este titulo publicou M, Charles Poisot 
uma linda peçasila de musica, em Paris, que está sendo 
devidamente apreciada não só pelos amadores, como 
pelo publico em geral. 

Se peças como esta não levam o nome de seu actor 
á posteridade, tem a vantagem de lhe grangear popa- 
laridade por entre o povo. 

Grande serviço fariam aos povos os governos, se to- 
dos os annos fizessem publicar pelos professores das 
suas academias de musica, ou dos seus conservatorios 
peças que se tornassem populares, e na qual a poesia 
coptribuisse para a boa moral das classes inferior 

Com uma pequenissina despeza, ou mesmo sem 
ella far-se-hia um grande serviço á moralidade publica. 

Todos os dias rapazes sem educação escandal 
as pessoas decentes com assuas cantigas. Se essas can- 
tigas com que o baixo povo tanto se aprar, fossem 
substituídas por outras que não escandalisassem os bons 
costumesç tinha-se feito um. grande sesviço ad estado, 
Moralisar o povo por todos os modus, devêra sor O 
alvo constante a que Lendessem os esforços dos gover= 
nos, não ha coisa, por mais insignificante que pareça, 
que bem àproveitada-não - possa contribuir para este 
util fim. 

Impór casti 


s para éstes delictos, não basta, porque 
quasi sempre o povo zomba dellesilludindo-os , pela 
dificuldade que ha em tomar á mão o delinquente. À 
tendencia, que o nosso povo Lem para a musica, devia 
ser aproveitada , concorrendo para a sua moralidade. 

Se escrevemos aqui estas linhas fumos levados a isso. 
annuncisndo o lindo romance de Mr. Charles Poisot, 


UMA SAUDADE FUNEBRE. 


La mori aime à poser aa maia lorde eloglacio 
Sur des fronts courounés de roses, 


Lamarline. 


506 Não só 0 dever de amigo, mas a consciencia 
de portuguez me obriga a escrever estas pouc alavras 
— testimunho de uma dor que sinto não poder expres- 
sar— por uma perda, que sae dos limites da sau- 
dade de parentes é amigos, para dever interessar to- 
dos aquelles, que veneram nas qualidades elevadas 
da inteligencia e do coração, o unico direito às dis- 
tineções sociaes é à consideração publica, 

O Sr. Joaquim Guilherme de Sousa, capitão gra- 
quado de artilheria e lentesubstituto da Eschóla naval, 
fui dado hontem á sepultura com as bonras devidas é 
sua graduação. — Apóz uma longa enfermidade de dois 
annos e meio de duração, sucumbia a 49 do corrente 
a uma inflamação cerebral ultima face dos seus diu- 
turnos padecimentos. Tinha completado 31 annos e 
vito dias de edade. 1 

O Sr. Joaquim Guilherme de Sousa tinhs frequentado 
o curso das Eschólas Polytechnica e do Exercito, com 
*'a maxima distincção. No estudo das sciencias exactas 
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em que a nolavel proficiencia é só partilha das intel 
gencias de excepção, deixou elle na memoria de pro- 
fessores e do condiscipulos, “uma destas reputações , 
que só o intervalo de annos póde renovar. — Nº um 
paiz emqueo culto da gloria scientifica não fosso, como 
entre nós, um meio seguro de empobrecimento, po- 
deriao illustre finado dedicando se exclusiva e segui 
damente aos estudos de sua predilecção, alcançar 
nome , mesmo fóra do seu paiz, agregando-se com os 
seus esforços ás intelligencias prinlegiadasa que com- 
pete a ardua larefa de dilatar o dominio dos conheci- 


mentos humanos, E] 
Mas destituído de fortana, obrigado a adoptar uma 


carreira em que podess: quanto antes obter meios de 
auxiliar a subsistencia de uma numerosa família, o Sr. 
Joaquim Guilherme teve forçadamente de interromper 
por muitos annos o estudo das sciencias malhemalicas, 
— voltando de nova ao seu gremio cm 484%, quando 
a instancias de professores, que tanto conheciam o 
seu merito, resolveu oppor-se á substituição das ca- 
de malhemal na Eschóla Polytechnica. — M 
data o perdimento de uma saude anteriormente 
robusta. — Os esfurços violentos, que então fez, cau- 
saram-lhe um padecimento agudo, não desistindo apezar 
de profundamente enfermo de se apresentar às difli- 
ceis provas de um concurso. — A maneira como as de- 
sempenhou se fôr avaliada em presença do conhecimento 
perfeito da siluação physica, em que o candidato es- 
tava, fórma o elogio devido ao seu pundonor corajoso 
e á sua inteligencia superior. 

o púde dizer-se — o Sr. Joaquim Gui- 


Nessa oeci 


Jherme fez. em honra da sciencia, um sacrificio enorme, 
um sacrificio mortal; 


rancia é macróbia. 

Grande como era o merito intellectual do ilustre 
defuncto, mais admiravel ainda (não hesito em escre- 
vel-o) era a superioridade dus suas qualidades moraes. 
Oculto religioso dos mais rigidos deveres de um eby 
racter, que se fazia golar como um anachronismo , e 
como um estrangeirismo; eis O elogio do meu am 
go — elogio sentido como uma verdade singela, cuja 
confirmação prescindo de procurar n'uma saudade cons 
cienciosa, e cheio de confiança von invocal-a ao tes- 
timunho publico dos amigos e conhecidos do meu di- 
gnissimo collega. 

Nºum paiz em que mais de uma vez temos visto nes- 
tes ultimos tempos —o lalento fazer-se infame, para 
medrar em honras, e em interesses, concentra-se na- 
turalmente a admiração das almas puras, em torno 
desses poncos individuos, que rennem em si uma 
telligencia elevada, e um character excepcional. 

O Sr. Joaquim Guilherme servia com rara distinc- 
ção o sen pais; morreu: e sua desditosa e respe 
vel familia teve de sollicilar a generosidade de seus 
amigos para poder satisfazer as despezas do fune- 
ral! 

Possam estas linhas — em que, á saudade de um pre- 
sadissimo- amigo defuneto se junta o dissabor de vêr 
moribundo tudo quanto faz a grandeza, e a gloria 
de-um poiz— significar não só a dôr de uma perda 
do coração, como tambem um protesto solemne contra 


! i subir pela acção do 
tempo na escala do aceesso — visíria ainda hoje, vi- 


viria muito. — A mediocridade é bygienca, a iguo- 


— a parte das miserias, e desgraças que sulfremos — 
que depende só da vontade dos bsmeus...., 


Lisboa 21 de junho de 1818... 
Daniel Augusto da Silva. 


NOVO THEATRO LYRICO. 

507 Londres vas ler uuiro ticatro italiano. Ao 
theutro real, e ao de Covent Garden, vae se juntar 
outro que se edificará em Drury Lane. 

Os ricaços inglezes atacados do spleen vão pára a 
Malia; e os melhores musicos italianos cobiçosos do 
ganho vem para a Inglaterra. A alegria e a tristeza 
trocam-se. Se a Halia ganha umas poucas de libr 
à Inglaterra não deixa por isso de ser triste. 


MODO ENGENHOSO DE FAZER BEM, 

508 Butre os autógraphos da ultima venda de M, 
Sluheby se encontrou um do celebre Franktin. Era 
uma carta d ida à M. Benjamin Webb, datada de 
22 de abril de 178%, do Passy. 

Eis o seu contbeudo : 
«Com esta vos envio uma nota de dez Juizes de oi 
ro. Não tenho a pretenção de vos oferecer mui 
esta quantia é anicamente emprestada. Quando vol+ 
tardes à vossa patria, não davido de que emprehen- 
daes alguns trabalhos que vos colloquem em estado 
de pagar as vossas dividas. Quando isto aconte: 
se encontrardes um bomem honrado e com precisão ; 
pagar me-beis a minha divida, eutregando-lhe esta 
o de que a dará a outro bo 
mem honrado , e com a mesma clausula de a passac 
a outro logo que possa. Tenho a esperança de que 
por este modo, este dinheiro correrá muitas mãos, 
antes de chegar ao poder de algum villão que a não 
passe a outrem, Isto éum modo engenhoso de fazer 
bem à muits gente com ponéo dinheiro. Como não sou 
rico para fazer o bem que desejo, é me preciso ema 
pregar estralogemas para do pouco que possuo lirar 
« o maior partido possivel » 

PRODUCÇÃO DAS MINAS DE PRATA 
NO MEXICO, 

509 O producto das minas de prata do Mexico 6 
avaliado em perto de 120 milhões de francos, que equi- 
valem a 48 milhões de cruzados. Está calculado, que 
lodo o dinheiro, que tem sido amoedado no palacio da 
moeda no Mexico. desde o seu descobrimento ; mon- 
ta à espantosa somma de 4,800 milhões de cruzados! ! 

GRANDE PERDA PARA A NOSSA 
LITIERATURBA. 

510 Tivemos a mais profunda mágoa ao constare 
nos, que, pela segunda vez, se extraviou o precioso 
lhesouro litterario, que com tanto amor e trabalho tem 
andado a juntar por muito tempo o talento brilhabte, 
e alorado estudo do Sr. Antonio Feliciano de Castilho, 

Uma simples lista, do que se julga perdido, basta 
para se fazer idéa do quanto a perda será considera 
vel, se, por desventura nossa. se realisar. 

Entre os papeis do Sr. Castilho, não se encontram : 

A continuação das perigrinas traducções das Aleta- 
morphoses e dos Amores de Ovidio. 
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Um conto persico, intitulado Usbeck, que ainda não 
estava concluido. 

Um poema denominado Leandro e Hero e mais pro- 
dueções litterarias, de que nem o seu proprio auctor 
se lembra, 

Não queremos perder a esperança de que este the- 
souro se encontre, e communicaremos aos leitores 
qualquer noticia que, a este respeito, nos conste. 


NOTICIAS COMMERCIAES DO BRASIL. 

Btfo Cartas de 29 de Abril, recebidas quando a 
de que fallamos no expediente, dão conta da profunda 
sensação, que n'aquelle imperio causaram os aconte- 
entos, de França. O. commercio soffreu logo uma 
quebra avultada nos seus interesses As apolices do 
Governo de 1:000,8000 de réis que estavam a £90,3000 
réis, e se esperava chegassem ao par, desceram tapi- 
damente a 800,8000 réis, valor nominal, pois que ha 

i s para vender e não apareciam compradores. 
de primeira ordem , Ignacio Ratton paten- 
tenu um alcance de 1:300 contos de réis, e chamou 
oscredores, pedindo a espera de cinco annos que marca 
aei. para pagar as suas letras e encargos. Houve 
uma estagnação rapida no mercado dos cafés, ramo 
mais importante do commercio da praça do Rio de Ja- 
neiro o que ainda veio aggravar a situação. 

Parecia recear-se, que fosse alterada a Lronquilidade 
publicaem Pernambuco e no Maranhão, 

Do Rio tinham saido uma fragata e uma corveta com 
destino para essas províncias. Levavam tropa, 

Não ba furça . que resista é desconfiança, nem mi- 
Jagro que a confiança não faça. 

Os receios de qualquer desordem augmentaram pela 
fatal diferença das córes. 

Os laços, que unem o nosso commercio ao daquello 
império, nos fazem desejar com anciedade noticias pos- 
terivres às que estamos dando. 


EXERCICIOS GYMNASTICOS DO SÊ. LEES E 
SEUS FILHOS, 


512 Quando o Sr. Lees e seus filhos se apresen- 


taram-no Theatro de S. Carlos, não julgámos dever 
dizer nada sobre este espectaculo, porque, apezar de 
pecfeitissimo no seu genero, não o julgavâmos proprio 
daquelle Lheatro, Não diremos que deve servir de pre- 
cedento para 0 primeiro Lheatro nacional, e até nos 
parece, que a sociedade dos artistas merece muito 


Jouvor , por não ter por mais vezes lançado mão de | 


meios similhantes na apurada situação em que se Lem 
visto. Apezar de tudo é de justiça confessar, que os exer- 
cicios do Sr. Lees e seus.filhos são muito perfeitos e 
elegantes. À pericia destes gymnasticos faz esquecer 
o.perigo, em que andam os lindos filhos do Sr. Lees. 
Foram tados muito applaudidos no beneficio que ulti- 
imamento fizeram no Theatro de D. Maria II. 
THEATRO DE D. MARIA II. 
NECESSIDADE DE PROMPTO AUXILIO. 

-513, Não temos a queixar-nos de que os nossos al- 
vitres e as nossas observações tenham, em geral, dei 
xado, de ser attondidos. Pelo que val, pelo que sigai- 
fica a imprensa , dirigida sem odios e com intenções 
puras, [olgâmos em poder registar este facto, que hoje 


para chamarmos a attenção do Goverho 
sobre o malfadado Theatro Nacional. Sem prejudicar. 
mos as reflexões contidas em outro artigo, que ainda 
hoje se não publica, por falta de espaço, chegaremos 
de prompto ao ponto em que desejamos fallar. 

Desde outubro do anno passado. em que o lheatro de- 
via terrecebido 500 9000 rs. cada mez, apenas tem re 
cebido 20 Lodo 7008000 eisto com muito trabalho, 
e á custa de muitas diligencias. Ora, na estação em 
que estamos. em quantoo bem fadado do italiano, 
esse filho querido, tão ingrato aos sacrificios que por 
elle fazem, não abre as suas portas, o Theatro Nas 
cional precisava fazer um grande esforço, para sahir 
do abatimento em que tem estado, Duas coisas eram 
mister para isto-—um drama que maravilhasse. pelo 
pensamento, pela fórma, pelos accesorios do canto 
c da dança, e pela riqueza das scenas; e juntamente 
os meios de poder appresentar ao publico um espectas 
culo grandioso. 

A primeira d'estas condições es 
Mendes 1 


umprida, O Sr. 
— o Templo 
isfez tudo quanto sobre o ponto se 


podia exigir. 

É uma composição portentosa, tão bella, tão su- 
blime, que só depois de Lermos a satisfação de a qu- 
vir ler, é que podémos imaginar os encantos da arte 
edo estudo, que em-toda ella admirámos, 

Os meios dependem do Governo, Gonsta-nos que a 
Direcção já sollicitóra do Sr. Ministro do Reino, a pres 
tecção, que de promplo precisa, pedindo que se lhe 
mande pagar parte do que se lhe d Para a des. 
peza avultada, que Lem que fazer, requisita bem poa- 
eo do que por dever lhe pertence ê 

Confiamos em que 0:Sr. Duque de Saldanha, ate 
tendendo os actores , que por tantos litulos merecem 
consideração e auxilio, dará uma nova provada illus= 
tração que tadus lhe reconhecem, 


CONCURSO NA ESCHOLA POLYTECHNICA, 
514 Andam asiagos os concursos desta Eschola. 
Ainda por esta vez, ficam vagas as duas substitai- 

ções de Mathematica. Não seatina com a causa disto, 

Na votação de preferencia o Sr, ) Braz de Oli- 
veira ficon empatado com o Sr. Horia, Desempatou a 
favor do primeiro O presidente interino o Sr, Castello= 
branco, 

Na votação do merito absoluto, ficou exeluido o Sr. 
João Braz de Oliveira por ter contra quatro votos. O 
resultado da votação não prejudica os bons creditos, 
dos Ses. João Braz, e Morta; 

Para a substituição da Cadeira de Zoologia ficou o 
Sr. José Vicente Bachosa du Bocage. 

O Sr. Tavares deu provas incontestaveis de seu mui- 
to estado, 


ERRATA. E 
No artigo Casas Montuarias , pag 327, do ullimo 
n.º da Revista, col; 4.º lia. 23, onde diz — tirarem 
lhe lea-setirarem-lhes; —lin, 30 — da qual--do qu 
lia. 35 — teem — tem; — cul, 2º lin. 3— dispo: 
tos — dispostas; — lia. 4 — onde, habite — onde habi- 
ta;— lin. 49 — do amaibus — dos omaibus. 


A pag. 332—. col. 1.º, — lin. 42 — onde está 27, 
de junho — deve ser—7 de junho, 


